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1. APRESENTAÇAO 

O r~latõrio mostra,de forma sintetizada,o desempenho atingido pe 

la Diretoria de Geodésia e Cartografia - DGC, no Programa de Trabalho de 1982. 
Os projetos da DGC são suportados por 2 "(dois) programas: 

A-04 - PROGRAMA DE DINAMIZAÇAO DA CARTOGRAFIA - PDC; 
A-06 - PROGRAMA DE PESQUISAS E AN~LISES GEODtSICAS E CARTOGR~FI 

CAS - PAGC. 

O PDC atende ã conclusão do apoio geodésico bãsico e do mapea 

menta bãsico em escala topogrãfica, na região Amazônica. O PAGC estã voltado 
ã implantação e manutenção das redes geodésicas plano-altimétricas e para o 
mapeamento em suas diversas formas de apresentação e alcance nacional. 

O realizado estã exposto na forma de um quadro deacompanhamento, 

sendo o texto reservado aos comentãrios das condições que cercaram o desenro 
lar das atividades relativas aos projetos em andamento. 

Por projetos entende-se: 

1. Apoio Fundamental; 

2. Mapeamento Bãsico em Escala Topogrãfica; 

3. Mapeamento Bãsico em Escala Geogrãfica; 

4. Mapeamento Temãtico e Especial; 

5. Documentação Cartogrãfica De Uso Geral. 
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2, PROJETOS 
., 

li APOIO FUNDAMENTAL 

O grande bloco - Apoio Fundamental - engloba as atividades volta 
das ã implantação e manutenção das redes geódesicas.planim'étricas, altimé­
tricas e gravimetricas. 

Na implantação das redes planim'étricas destacam-se a triangulaçã~ 
a poligonação e o rastreamento de satélites artificiais para fins de pos..!_ 
cionumento g~odesico, alem da astronomia geodésica _e medição de bases no 
controle da propagação dos erros de medição. 

Durante cerca de cinco anos a triangulação e a poligonação foram 
reduzidas e ate mesmo sustadas, ganhando expressão o rastreamento de sateli 
tes. A partir de 1980 foram retomadas estas operações, cuja evolução nos 
dois ultimas anos bem demonstra o acerto da medida. 

A partir do ano de 1981 nota-se um declínio no rastreamento, fa 
ce ao grau crescente de dificuldades na abordagem da Região Amazônica, 
medida que os trabalhos progridem para o oeste. 

a 

No quadro (I) observa-se uma diminuição na produção do nivelamen 
to geométrico e poligonação, como conseqüência da extinção de dois setores 
e o deslocamento de um para outras atividades. Em contrapartida, a triang~ 
lação, a astronomia e a medição de bases alcançaram indices nunca obtidos. 
A extinção dos setores decorreu da necessidade de se adequar melhor o efeti. 
vo das unidades de campo, bastante reduzidas em função das medidas restrit..!_ 
vas quanto a contratação de pessoal. 

A gravimetria, apõs uma interrupção de dez anos, foi retomada com 
marcas acima do previsto a despeito do IBGE não dispor de equipamentos gr! 
vim'étricos e permanecer na dependência do Observatõrio Nacional e do Insti 
tuto Astronômico e Geofisico da Universidade de São Paulo. 

Em atendimento aos convênios e solicitações, podemos ressaltar: 

1. Universidade de· são Paulo/Instituto Astronômico e Geofisico 
(USP/IAG) e Observatório Nacional que redundou na determinação de 900 est! 
ções gravimetricas, elemento bãsico para a pesquisa do campo gravitacional 
no Brasil; 

2. Dando seqüência ao convênio com a ELETROSUL, obtivemos 375,79 
quilômetros de linhas de nivelamento, fornacendo altitudes destinadas a pr~ 
jetos hidrelétricos na Bacia do Rio -Paranã; 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

3. Com a Primeira Comissão Brasileira Demarcadora de Limites fo 
ram determinadas 11 {onze) estações ~or rastreamento de satelites, na demar 

cação de limites com a Venezuela. 

4. Para a Diretoria do Serviço Geogrãfico do Ministério do Exér 
cito foram determinadas.] (sete) estações por rastreamento de satélites em 
apoio ãs atividades de mapeamento em escala topogrãfica. 

5. Para a Diretoria de Hidrografia e Navegação, do Ministério da 
Marinha, foram determinadas 2 (duas) estações por rastreamento de satélites 

no Rio Solimões; 

6. Para a DT/SUESP foram determinadas 2 (duas) estações por ras 

treamento de satélites; 

7. Para o Ministério da Aeronãutica foi determinada 1 (uma) esta 
çao por rastreamento de satélites, na Base Aérea dos Afonsos - RJ.; 

8. Com a Universidade Federal do Paranã, foram efetuadas observa 
ções em 20 (vinte) estações, objetivando a determinação do desvio da verti 
cal, com recurso a uma Câmara Zenital, cedida pelo Instituto de Geodésia Teõ 

rica da .Universidade de Hamburgo- Alemanha. 

o Quadro (I) sintetiza a evolução dos levantamentos geodésicos 
nos últimos anos, destacando no Quadro (II) os detalhes do realizado em 

1982. 
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APOIO FUNDAMENTAL 

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO 

LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS(I) 

I T E M .1978 1979. 1980 

TRIANGULAÇAO 
Vértices Estabelecidos - - 20 
Extensão Medi da {km) - - 220 

POLI GONAÇAO 
Estações Estabelecidas 13 31 80 
Extensão Medida{km) 432 678 1 915 

NIVELAMENTO GEOMtTRICO 
RN Estabelecidas 1 828 1 978 3 452 
Extensão Medida (km) 5 082 5 764 8 587 

ASTRONOMIA 
Lat - Observadas 17 14 10 
Long- Observadas 13 13 19 
Azimutes-Observados 15 18 24 

BASES --
Medidas - - 18 
Extensão Medi da {km) - - 389 

GEODtSIA ESPACIAL 
Estações Medidas 60 117 177 
Azimutes c/giroscõpio 10 07 37 

GRAVIMETRIA 
Estações Estabelecidas - - -

1981 1982 

59 108 
590 850 

94 72 
1 956 969 

3 970 3 253 
11 122 9 129 

15 32 
15 29 
20 25 

29 40 
640 945 

136 101 
65 29 

398 . 900 .. 
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- -2, MAPEAMENTO BASICO EM ESCALA TOPOGRAFICA 

Sob o titulo entende-se o conjunto de fases que..,conduzem a el ab.Q_ 
raçao de folhas topogrãficas nas escalas de 1:50 000, 1:100 000 e 1:250 000. 

A cobertura aerofotogrãfiéa continua sendo o ponto de estrangul~ 
mente, face ãs condições metereolõgicas adversas na Região Amazônica. Cabe 
ressaltar o empenho do 19/69 GRUPO de. AVIAÇAO do MAER e da empresa A~ 
ROFOTO CRUZEIROS/A, na tentativa de se atingir os indices pretendidos. 

Exceto a atividade de cobertura aerofotogrãfica, as outras obti 
veram um bom desempenho. Convêm tambêm ressaltar, que a aerotriangulação e 
a restituição sõ não atingiram indices superiores,·devido as paralizações 
provocadas pelas obras realizadas, durante o ano, nas instalações fisicas. 

Ressalte-se que a marca de 522.000 km2 de ãrea mapeada na Região 
Amazônica e a mais alta obtida pelo IBGE no projeto. 

O quadro (11) sintetiza a evolução do programado. 

3, MAPEAMENTO BÁSICO EM ESCALA GEOGRÁFICA 

No titulo, encontra-se a Carta Internacional do Mundo,ao milione 
simo, faltando apenas 2{duas) folhas que estão em fase final de preparo para 
impressao, para completar a 3a. edição da obra, totalmente revista e atuali 

zada. 
Destaca-se, tambêm, a impressão dos Mapas Estaduais de Rondônia 

e do Acre, alem da conclusão do preparo de bases dos Mapas do Estado de Ma 

to Grosso do Sul e Mato Grosso. 

4, MAPEAMENTO TEMÁTICO E ESPECIAL 

Pertence ao Mapeamento Temãtico e Especial o projeto CARTA AERO 
NAUTICA DE PILOTAGEM, tendo ~ido concluido o preparo de base de 27 (vinte e 

sete) folhas. 
Foram preparados e impressos, o Mapa do Nordeste e o Mapa Magnê-

ti co do Bras i 1 , sendo o ultimo e 1 aborado em cooperação com o Observa tõri o N~ 

cional . 
Em atendimento ã rede de coleta estatistica, foram desenhadosll2 

(cento e doze) novos Mapas Municipais para fins Estatisticos, no contexto 
do projeto que tem como objetivo a manutenção atualizada dos Mapas Munici-

pais. 

5 , DOCUMENTACÃO CARTOGRÁFICA DE USO GERAL 
' 

Foram preparados e enviados para impressão o Album Calendãrio e 
os Trabalhos Têcnicos da Diretoria de Geodêsia e Cartografia, num total de 

20 (vinte) cartogramas. 
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01) APOIO FUNDAMENTAL 

02) MAPEAMENTO BÁSICO EM ESCALA TOP~ 
GRÃFICA 

O Projeto "Apoio Fundamental" i de carãter permanente, 
tendo sido iniciado em 1944, objetivando dotar o pals 
de um Sistema Geodésico ünico e homogêneo, voltado ao 
atendimento da demanda de coordenadas e altitudes de 
pontos no suporte; ao mapeamento em qualquer escala; 
grandes obras de engenharia e Serviços Públicos. As 
atividades que o compõem são: a Triangulação; a Poli 
gonação; o Rastreio de Satélites; a Medição de Base~ 
a Astronomia (Pontos de Laplace); o Nivelamento Geomé­

trico e aGravimetria. 

o Projeto objetiva a elaboração das folhas integran­
tes das Cartas Topogrãficas nas escalas de 1:50 000, 

1:100 000 e 1:250 000, envolvendo toda gama de ativi­
dades que conduzem a impressão final, destacando-se: 
a cobertura aerofotogrãfica; a organização do apoio; 
a implantação do apoio suplementar no campo; a aero­
triangulação; a restituição e o preparo para impres­
são. As folhas são elaboradas por procedimentos 

01.01- TRIANGULAÇAO 
- Vértices Estabelecidos - 108 
- Extensão Medida (km) - 850 
- Unidades da Federação em que f~ 

ram implantados os marcos: CE, 
GO, MA, MS, MG, PA, PR, PI, RJ, 
RS, RR, SCeSP. 

01 .02 - POLIGONAÇAO 
- Estações Estabelecidas - 72 
- Extensão Medida (km) - 969 
- Unidades da Federação em que f~ 

ram estabelecidas as estações: 
AMe RS. 

01 ,03 - ASTRONOMIA 
- Lat - Observadas - 32 
- Long - Observadas - 29 
- Azimutes Observados-25 
- Unidades da Federação onde foram 

realizadas observações: CE, MS, 

PB, PE, PR, RN, RS, Pl, RJ, SC e 
SP. -

01.04- BASES 
- Medidas - 40 
- Extensão medida - (km) .- 945 
- Unidades da Federação onde foram 

rea 1 i zadas medições: CE, MS, 

PB, PE, PR, RN, RS, PI,RJ, SC e 

SP. 

01.05- RASTREIO DE SATELITES 
- Estações Medidas - 101 
- Azimutes c/giroscõpio - 29 

Os trabalhos foram concentrados 
na Região Amazônica, Sudeste e 

Sul. 

01.06- NIVELAMENTO 
- RN Estabelec1das - 3253 

- Extensão Medida (km) - 9129 
Unidades da Federação onde se 
desenvolveram os trabalhos: CE, 
MS, PB, PE, PR, RN e RS. 

01.07- GRAVIMETRIA 
- Estações Estabelecidas - 900 

02.01 - COBERTURA AEROFOTOGRAMETRICA 
- Com a conclusão dos Projetos E~ 

tre-Rios e Xingu pela FAB e pa!. 
te do Projeto Parã sob respons! 
bilidade da Aerofoto Cruzeiro 
S.~. ficaram disponíveis para 
trabalho os seguintes projetos 

do PDC: 
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DESCRICÃO.SUMÃRIA . . 
fotogramétricos e por compilação (no caso da escala de 
1:250 000 na Região não Amazônica). O projeto teve inicio 
na década de cinqüenta, com a elaboração das folha~ na esc! 
la de 1:250 000 por procedimentos topogrãficos expedi tos~.!!. 
do sofrido breve interrupção, passou a permanente a partir 
de 1963. 

ATIVIDADES REALIZADAS 

POLO 11 (250) - 2 folhas - 36 000 kn1 
POLO 2 (100) - 2 folhas - 6 000 km2 
POLO 5 (100) - 8 folhas - 24 000 km2 
PA-100 -25 folhas - 75 000 km2 
o que totalila 141.000 km2. 

02.02 - ORGANIZAÇAO 
- Foram planejadas 84 (oi tenta 

e quatro) folhas com 
252 000 km2, na escala 
1:100 000 e 2(duas) com 
1 500 kml n• esc111 1160 000. 

02.03 - APOIO SUPLEMENTAR 
- Foram apoiadas e reambu1adas 

47 (quarenta e sete) folhas 
com 141.000 km2. 

02.04 - AEROTRIANGULAÇAO 
- Foram aerotrianguladas e 

ajustadas as seguintes car 
tas: 
- 34 (trinta e quatro) f~ 

lhas, com 612 000 km2 na 
escala 1:250 000. 

- 6 (seis) folhas com 
18 000 km2, na escala 
1:100 000. 

02.05 - RESTITUIÇAO 
- Foram restituídas, prepar! 

das as bases e revistas as 
seguintes cartas: 
- 29 (vinte e nove) folhas, 

com 522 000 km2 na escala 
1:250 000. 

- 7 (sete) folhas, com 
21 000 km2, na escala 
1:100 000. 

- 18 (dezoito) folhas, na 
escala 1:50 000, reedição. 

- 7 (sete) folhas na esca­
la 1:100 000. 

- 8(oitol folhas na escala 
1:250 ODO ~o r comQl 1 açao. 

02.06 - PREPARO PARÀ lMPRESSAO 
- Foram gravados, selecion! 

dos, colados e comprova­
dos os originais das se 
guintes cartas: 
- 28 folhas com 504 000 km2 

na escala 1:250 000. 
- 6 folhas com 18 000 km2 

na escala 1:100 000. 
- 8 folhas na escala 

1:50 000 (reedição). 
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DIRETORIA DE GEODÉSIA E CARTOGRAFIA 
QUADRO JDDNSTRATIVO 00 ACOMPANHAMENTO 00S PROJETOS RELATIVOS 

M PROGRAM DE TRABALHO DE 1982 

TÍlULO 00 ProJETO 

MAPEAMENTO BÃSICO EM ESCALA GEOGRÁ 

FICA 

(li) 

JBCRI ÇÃO SUMÁRIA 

Projeto atribuído em carãter permanente ao IBGE des­
de 1938, envolvendo a elaboração das folhas integra~ 
tes da Carta Internacional do Mundo, ao milionésimo 
(CIM), Mapas do Brasil e das Unidades da Federação. 
A elaboração dos documentos cartogrãficos segue as 
especificações e procedimentos de compilação, fit~­
dos e aceitos internacionalmente. As fases são re 
presentadas pelo preparo de bases, envolvendo o pla­
nejamento, a organização e a seleção; e pelo prep~ 
ro para impressãt. constituído pela gravação; sel~ 
ção de cores; preparo da nomenclatura e comprovação. 

Qq) MAPEAMENTO TEM~TICO ! !IP!CIAL 
o Tltulo engloba a geraçlo de documento• certogrlfi· 
cos, tanto de caracterlstica temãtica quanto espec! 
al, conforme envolva um tema ou se dirija a um usuã­
rio espectfico. O projeto tem suas origens, nos anos 
finais da década de 30, com a elaboração dos Mapas 
Municipais em apoio e coleta censitãria. 

I 
I 

DOCUMENTAÇÃO CARTOGRÁFICA DE 
USO GERAL 

O projeto envolve a elaboração de documentos dirigi 
dos ao publico interno e usuãrios de informações ca; 
togrãficas, sem continuidade, sendo subdividido e; 
subprojetos de curta duração. 

------------..1--- -- - ··-·· ---·-

ATIVIDAII:S REALIZADAS 

- 2 folhas na escala 1:100 000 (reedi­

ção). 
- 17 folhas na escala 1:250 000 (por co~ 

pilação). 

03.01 - PREPARO DE BASES 
- Foram selecionados, compilados 

e revistos os Mapas de Rondõ 
nia, do Mato Go~sso, do Acre e 
do Mato Grosso do Sul. 

03.02 - PREPARO PARA IMPRESS~O 

- Foram gravados, selecionados e 
comprovados os originais de 10 
(dez) folh~s da Carta Interna­
cional do Mundo,ao milionésimo 
e de 2(dois) Mapas Estaduais, a 
saber: Rondônia e Acre. 

04,01 • ~~EPARO DE IASES 
• Foram organizadas e compiladas 

27(vinte e sete) folhas na· es­
cala 1:250 000 do Projeto Car 
ta Aeronãutica de Pilotagem,o~ 
originais do Mapa Magnético do 
Brasil, do Mapa do Brasil Esco 
lar e os originais das ;7(tri~ 
ta e sete) pranchas que compõem 
o Atlas do Maranhão. Foram tam 
bem pl anejadcs 112(cento e do­
ze) mapas municipais em diver­
sas escalas. 

04·.02 - PREPARO PARA IMPRESS~O 
- Foram gravados, selecionados e 

comprovados os originais de 1g 
(dezenove) folhas do Projeto 
Carta Aeronãut1ca de Pilotagem 
e os originais do Mapa Magneti 
co do Brasil. -

05.01 - PREPARO.DE BASES 
- Foram organizados, selecionadbs 

e compilados os originais do 
Album Calendãrio, do Trabalho 
Técnico e do Manual de Especi­
ficações para Mapas Estaduais. 

05.02 - PREPARO PARA IMPRESSM 
- Foram gravados, selecionados 

colados e comprovados os orig; 
nais dos 20(v1nte) cartograme; 
do Trabalho Tlon1ao 1 DI origl 
nah ~~ 1111111111 lllltiiiiii'ID, 
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-3. CONCLUSAO 

A Diretoria de Geodesia e Cartografia conseguiu realizar o pro 

posto no Programa de Trabalho de 1982, apesar dos acontecimentos diversos que 
prejudicaram, parcialmente, algumas atividades e ate mesmo projetos, destacando 

-se: 
1) a não conclusão em tempo hãbil, da cobertura aerofotogrãfica, 

causadora de atrasos conseqUentes em toda a linha de produção,do mapeamento bã 

sico em escala topogrãfica; 
2) a paralização do setor de Aerotriangulação, em conseqUênciade 

obras reparadoras de ampliação; 
3) panes constantes nos rastreadores de satélites, função do de~ 

gaste natural e das condições adversas do meio em que se realizam as óperações; 
4) reduções no volume de horas de aeronaves de asas fixas e heli 

cõpteros no apoio aéreo ãs atividades de reambulação e apoio terrestre. 

Convem ressaltar que, alem do programado, foram também realiza 

das pesquisas e desenvolvidos novos projetos, tais como: 
' 1) levantamentos gravimêtricos visando proporcionar um melhor co 

nhecimento do campo gravitacional, com aplicações no controle da rede geodésica 

e aprimoramento da carta geiodal; 

2) estabelecimento de pontos, no campo, para futuras interliga­

çoes dos Sistemas Geodésicos da América do Sul; 

3) pesquisa do comportamento do desvio da vertical em torno do 
VT Chuã, origem do Sistema Geodésico Brasileiro e do Sul-Americano de 1969 (SAD 
69), utilizando-se de uma Câmara Astronômica Zenital TZK-1; 

4) determinação de novos parâmetros para transformação entre si~ 

temas geodésicos; 

5) determinação das altitudes das sedes municipais -projeto que 
permitirã a materialização de um referencial altimétrico nos centros de desen 

volvimento regional. 

Foi iniciado em 1982, embora nao constasse do programa de traba 

lho. 

.:_l ETR/jo ... 

~--'::-----------------


